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Entre prazer e sofrimento: olhares sobre a maternidade e trabalho em servidoras públicas do IFMA
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Resumo

Este artigo discute a relação entre maternidade e trabalho, no âmbito do serviço público. Trata-se de uma pesquisa de dissertação em andamento, que terá como campo o Instituto Federal do Maranhão (IFMA).  A literatura aponta que a maternidade ainda é percebida como um obstáculo à progressão profissional das mulheres. A partir de uma abordagem qualitativa, por meio de entrevistas semiestruturadas, pretende-se compreender os sentidos atribuídos à maternidade e trabalho, identificar os principais desafios enfrentados e investigar as estratégias adotadas para lidar com essas demandas. O estudo visa contribuir para o desenvolvimento de políticas institucionais de equidade de gênero, fortalecimento de redes de apoio e promoção de práticas laborais mais inclusivas no serviço público. Os resultados esperados poderão ampliar a conscientização sobre a sobrecarga materna e fomentar discussões sobre melhores práticas na gestão sob a ótica da psicodinâmica do trabalho.
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Abstract
This article discusses the relationship between motherhood and work within the context of public service. It is part of an ongoing master's research project conducted at the Federal Institute of Maranhão (IFMA). The literature indicates that motherhood is still perceived as a barrier to women's professional advancement. Based on a qualitative approach and semi-structured interviews, this study aims to understand the meanings attributed to motherhood and work, identify the main challenges faced by public servant mothers, and investigate the strategies they adopt to manage these demands. The research seeks to contribute to the development of institutional policies that promote gender equity, strengthen support networks, and encourage more inclusive labor practices in the public sector. The expected results may raise awareness about maternal overload and foster discussions on better management practices from the perspective of the psychodynamics of work.
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1
INTRODUÇÃO

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024) apresentou na terceira edição do estudo Estatísticas de gênero: indicadores sociais das mulheres no Brasil um documento que sistematiza informações fundamentais para análise das condições de vida das mulheres no País. Nele, observou-se que, em 2022, as mulheres brasileiras dedicaram aos cuidados de pessoas e/ou afazeres domésticos quase o dobro de tempo que os homens (21,3 horas contra 11,7 horas). A região Nordeste destacou-se como aquela onde as mulheres mais dedicam horas a essas atividades, sendo também a localidade com maior desigualdade em relação aos homens. Diante disso, considera-se que uma maior dedicação a atividades de cuidados de pessoas e/ou afazeres domésticos tende a limitar uma participação mais ampla das mulheres no mercado de trabalho.
Uma vez que maternidade e trabalho é uma temática central nas discussões contemporâneas sobre o papel da mulher na sociedade, especialmente no que diz respeito à sua inserção/participação no mercado de trabalho. As mulheres enfrentam uma cobrança social elevada em relação aos múltiplos papéis que desempenham, o que inclui tanto a maternidade quanto a vida profissional. No caso específico, esta pesquisa tem como problema de pesquisa: Como as servidoras públicas do IFMA vivenciam a conciliação entre maternidade e trabalho?
O objetivo geral dessa pesquisa é analisar como servidoras públicas do IFMA vivenciam os desafios de conciliação entre maternidade e trabalho. Os objetivos específicos são: compreender os sentidos atribuídos pelas servidoras do IFMA à maternidade e ao trabalho; identificar os principais desafios enfrentados pelas servidoras na conciliação entre maternidade e vida laboral; investigar as estratégias adotadas pelas servidoras para lidar com esses desafios. 
A justificativa deste estudo baseia-se na persistência, ainda no século XXI, das desigualdades de gênero no Brasil e no mundo. Embora as mulheres tenham melhores resultados educacionais em seu percurso formativo, isto é, as brasileiras são, em média, mais instruídas que os homens, realidade tanto na iniciativa privada como no serviço público, elas ainda enfrentam barreiras nesses dois contextos, como menor presença em determinadas áreas de conhecimento e salários inferiores (IBGE, 2024).

O Brasil tem avançado na implementação de políticas de proteção à mulher trabalhadora, como a licença maternidade, que prevê, em geral, um período de afastamento, em geral, de 120 dias sem prejuízo no salário, na maioria dos casos, 180 dias Andrade et al., 2020a; 2020b). Além disso, a Consolidação das Leis do Trabalho – CLT (Brasil, 1943), assegura estabilidade no emprego desde a confirmação da gestação até 5 meses após a realização do parto (art.391) e prevê dois descansos de 30 minutos cada um, destinados à amamentação (art. 396) (Tamime, 2019).  Em 2022 foi promulgada a Lei nº 14.457 que instituiu o Programa Emprega + Mulheres, no que tange a maternidade trouxe o pagamento de reembolso-creche, a flexibilização do regime de trabalho e a possibilidade de prorrogação da licença-maternidade (Brasil, 2022).

Mesmo com esses avanços, ainda existem barreiras significativas para as mulheres trabalhadoras, especialmente as que são mães. A maternidade, muitas vezes, é percebida como um fator limitador para a carreira, dificultando a dedicação plena ao trabalho e intensificando desafios como a discriminação de gênero, a penalização salarial, a dificuldade de ascensão profissional, além de questões como assédio moral e sobrecarga de trabalho. No serviço público, onde a igualdade de oportunidades é um princípio fundamental, torna-se essencial investigar como as servidoras públicas especialmente, às mães, enfrentam essas desigualdades e quais são as possíveis implicações para seu desempenho profissional, mobilidade na carreira e qualidade de vida.

A dupla jornada de trabalho é um fenômeno ainda prevalente na sociedade contemporânea, onde as mulheres desempenham, simultaneamente, o papel de cuidadoras e profissionais, conforme vimos nos dados do IBGE (2024). Essa realidade pode resultar em estresse, sobrecarga emocional e comprometimento de sua saúde física e mental. A necessidade de investigar as experiências dessas servidoras é importante para entender como o ambiente de trabalho atua na facilitação ou no agravamento dessa relação.  Assim, torna-se fundamental investigar se o ambiente de trabalho do IFMA contribui para mitigar ou intensificar essas dificuldades.

Além disso, este estudo pretende avaliar se as políticas públicas e as institucionais apoiam a conciliação entre maternidade e trabalho. Embora o Brasil tenha avançado na implementação de políticas de direito à proteção das trabalhadoras, é necessário analisar seus efeitos no contexto do serviço público. A relevância social e institucional da pesquisa justifica-se, pois, ao identificar os desafios enfrentados pelas servidoras do IFMA, este estudo poderá fornecer subsídios importantes para a formulação de políticas públicas eficazes e práticas organizacionais que promovam o equilíbrio mais justo entre vida profissional e familiar. Adicionalmente, espera-se que os resultados contribuam para a conscientização sobre as desigualdades de gênero no serviço público, fomentando um ambiente mais inclusivo e equitativo.

No campo acadêmico, a relevância da pesquisa está no âmbito da inovação, pois, embora existam estudos sobre a conciliação entre maternidade e trabalho, poucos abordam a realidade específica das servidoras públicas em instituições como o Instituto Federal do Maranhão. 

A metodologia adotada será qualitativa, permitindo uma compreensão profunda das experiências e percepções das participantes. As participantes serão servidoras públicas que trabalham no IFMA a pelos menos 3 anos (estágio probatório finalizado), que estejam em efetivo exercício em suas funções, que tenham um ou mais filhos e que tenham tido alguma gestação durante seu exercício no IFMA. A seleção será feita por amostragem intencional, buscando incluir uma diversidade de campi da Instituição para garantir uma variedade de perspectivas. Pretende-se entrevistar até atingir a saturação teórica, momento em que novas informações não surgem mais nas entrevistas.
A principal técnica de coleta de dados será a entrevista semiestruturada. Um roteiro de entrevista será desenvolvido com perguntas abertas para explorar as experiências vivenciadas. As participantes serão convidadas através de e-mails institucionais. Será garantida a confidencialidade e o anonimato das participantes. As entrevistas serão conduzidas em locais privados e confortáveis dentro do campus ou através da plataforma google meet, garantindo um ambiente seguro e acolhedor para as participantes. Cada encontro será gravado em áudio, com o consentimento das participantes, para posterior transcrição e análise.

Todas as participantes assinarão um termo de consentimento informado, detalhando os objetivos do estudo, procedimentos, garantias de confidencialidade e o direito de desistir a qualquer momento. O projeto será submetido ao comitê de ética da instituição para aprovação antes do início da coleta de dados.
O estudo tem como perspectiva teórica a Psicodinâmica do Trabalho e as entrevistas serão analisadas pela Análise Crítica do Discurso (Fairclough, 2001).
2
DESENVOLVIMENTO
A experiência da maternidade constitui-se como uma vivência significativa na vida da mulher, na qual ocorrem transformações biológicas, psicológicos e emocionais marcantes. Trata-se também de um momento de reestruturação, em que a mulher vivencia importantes reajustamentos e uma nova definição de papéis, ao assumir o papel de mãe (Zanatta e Pereira, 2015).

Dados do IBGE (2024) indicam uma queda na taxa de natalidade do Brasil. No entanto, observa-se uma tendência de aumento nos nascimentos entre mulheres de 30 e 39 anos e de 40 e 49 anos. Essa postergação da decisão de ter filhos para idades mais avançadas está alinhada ao aumento da participação das mulheres no mercado de trabalho e a elevação da escolarização. 

A conciliação entre maternidade e trabalho é um desafio constante para muitas mulheres, que frequentemente se deparam com questionamentos sobre a compatibilidade desses dois papéis. Essa pressão pode resultar em interrupções ou ajustes na trajetória profissional, além de ocasionar estresse e sobrecarga (Bugden et al., 2024; Khadka, 2020; Whittington, 2018).

Além disso, estruturas socioculturais frequentemente reforçam a expectativa de que a maternidade deve ser priorizada, criando tensões e sentimentos de ambivalência (Bugden et al., 2024; Salsabilla et al., 2023). Certas áreas profissionais, com jornadas longas ou exigências de viagens constantes, também apresentam desafios adicionais para as mulheres que tentam equilibrar esses papéis (Whittington, 2018; Mubeen & Karim, 2018).

A falta de suporte organizacional e familiar agrava essa sobrecarga, dificultando o equilíbrio entre responsabilidades profissionais e pessoais (Martins et al., 2019; Iniya, 2023). No entanto, muitas mulheres adotam estratégias, como buscar apoio social e familiar e ajustar suas atividades profissionais, para enfrentar esses desafios de maneira eficaz (Khadka, 2020; Amer, 2013; Grady & McCarthy, 2008). 

Desde a gestação até o retorno ao trabalho após a licença-maternidade, as trabalhadoras-mães podem experimentar uma variedade de sentimentos, como medo, insegurança, ambivalência, especialmente quando precisam retornar ao posto de trabalho e deixar seus filhos sob cuidado de outros, seja em creches (Martins et al., 2019), seja com cuidadores em casa. O retorno ao trabalho pode aumentar a sensação de sobrecarga devido à acumulação de responsabilidades profissionais e maternais (Martins et al., 2019).

Dessa forma, a experiência da maternidade no contexto profissional pode impactar significativamente a identidade e a autoestima das mulheres, ao passo que embora se sintam orgulhosas, também enfrentam sobrecarga devido às exigências impostas culturalmente (Salsabilla et al., 2023). A maneira como cada mulher vivencia esses desafios depende não apenas de fatores individuais, mas também do suporte recebido e das condições estruturais que influenciam na conciliação da sua trajetória profissional com esse novo momento, o da maternidade.

Além disso, o apoio de familiares, amigos e colegas desempenha um papel crucial no equilíbrio entre vida profissional e pessoal. Mulheres que conseguem administrar esses múltiplos papéis frequentemente contam com redes de apoio robustas, incluindo cônjuges, familiares e serviços de cuidado infantil (Haines et al., 2023; Ezzedeen & Ritchey, 2009).

Nesse contexto, a flexibilidade no local de trabalho surge como um fator essencial. Modalidades como horários flexíveis ou a possibilidade de trabalhar remotamente permitem que as mães ajustem suas responsabilidades profissionais às demandas familiares, promovendo maior autonomia e controle sobre sua rotina (Mubeen e Karim, 2018; Whittington, 2018).

Além disso, conciliar maternidade e trabalho pode impactar a trajetória profissional das mulheres de diversas maneiras. Entre os principais efeitos, destacam-se descontos salariais, redução na participação na força de trabalho e limitações no avanço da carreira, especialmente em idades mais jovens (Torres et al., 2024; Mcintosh et al., 2012; Kahn et al., 2014; Abele & Spurk, 2011).

Um dos fenômenos mais recorrentes nesse contexto é a chamada "penalidade de maternidade” que se manifesta na forma de expectativas de competência mais baixas e discriminação em promoções, principalmente em cargos tradicionalmente masculinos (Torres et al., 2024). Além disso, a presença de filhos pode reduzir a participação das mulheres no mercado de trabalho ao limitar seu avanço ocupacional, com efeitos mais acentuados quando as crianças são mais jovens (Kahn et al., 2014; Mcintosh et al., 2012).

O impacto financeiro também é evidente. Mães tendem a experimentar uma redução nos salários e na carga horária de trabalho, sendo que as penalidades salariais se tornam mais persistentes para aquelas com três ou mais filhos (Kahn et al., 2014). Além disso, quebras no trabalho, como períodos de licença-maternidade, podem resultar em efeitos negativos duradouros, especialmente se essas pausas forem prolongadas (Mcintosh et al., 2012; Shanmugam, 2017).

A maternidade, apesar dos desafios que impõe, também pode trazer aspectos positivos no contexto profissional das mulheres. Muitas mães relatam que a experiência de cuidar de seus filhos fortalece habilidades de liderança, como a capacidade de gerenciar múltiplas tarefas e lidar com situações imprevistas, habilidades essas que podem ser transferidas para o ambiente de trabalho. Além disso, a maternidade pode despertar um senso mais apurado de organização e priorização de atividades, já que as mães aprendem a conciliar as demandas familiares com as responsabilidades profissionais. Algumas mulheres também afirmam que a experiência da maternidade as torna mais resilientes e empáticas, o que pode contribuir para a construção de um ambiente de trabalho mais colaborativo e equilibrado. Esse desenvolvimento pessoal e profissional pode, em alguns casos, favorecer a progressão na carreira, especialmente em funções que exigem altos níveis de empatia, negociação e tomada de decisões rápidas (Domínguez-Soto et al., 2024).

Diante desse cenário, o suporte organizacional e familiar desempenha um papel fundamental na manutenção da trajetória profissional das mães. Políticas corporativas voltadas para o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, aliadas a redes de apoio familiar, podem contribuir para a conciliação da maternidade com o trabalho (Whittington, 2018; Shanmugam, 2017).

2.1 Contextualização do IFMA (Instituto Federal do Maranhão)

O Instituto Federal do Maranhão (IFMA) é uma instituição pública de ensino superior e técnico vinculada à Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Criado em 2008, o IFMA tem como missão promover a educação de qualidade, com foco na formação integral do cidadão e no desenvolvimento regional, por meio de um ensino inovador, inclusivo e com forte presença nas áreas de ciência, tecnologia e empreendedorismo.

Com uma ampla rede de campi distribuídos por todo o estado do Maranhão, atualmente conta com 31 unidades. Oferece cursos de nível técnico, graduação e pós-graduação em diversas áreas do conhecimento. A instituição tem um compromisso com a democratização do acesso à educação, atendendo a um público diverso, formado principalmente por adolescentes, jovens e adultos oriundos de diferentes realidades socioeconômicas.

A política de inclusão social e diversidade do IFMA também se reflete em suas práticas pedagógicas e na promoção de um ambiente de trabalho que valoriza a igualdade de oportunidades para todos os seus servidores, independentemente de gênero, etnia ou condição social. Nesse contexto, a instituição se destaca por adotar ações afirmativas, programas de capacitação e incentivo à qualificação profissional, além de investir em estratégias que visam a melhoria da qualidade de vida no ambiente acadêmico e no local de trabalho.

A presença de mulheres no IFMA tem crescido ao longo dos anos, refletindo as mudanças no mercado de trabalho e no papel da mulher na sociedade. No entanto, como em outras instituições, as servidoras do IFMA enfrentam desafios específicos ao conciliar maternidade e trabalho, especialmente em cargos que exigem alta dedicação e tempo de trabalho. Dessa forma, compreender as particularidades dessa vivência no IFMA, levando em consideração as políticas institucionais e os desafios enfrentados pelas servidoras, são fundamentais para promover um ambiente de trabalho mais igualitário e saudável para as mulheres que atuam na instituição.

Com base nessa realidade, este estudo busca analisar como as servidoras do IFMA vivenciam os desafios da conciliação entre maternidade e trabalho, considerando as condições estruturais e o suporte organizacional disponível, a fim de identificar possíveis melhorias e estratégias para apoiar essas mulheres em sua trajetória profissional.

3
CONCLUSÃO

Esta pesquisa, atualmente em fase de execução, tem como objetivo analisar como as servidoras públicas do Instituto Federal do Maranhão (IFMA) conciliam as demandas da maternidade com o trabalho. Embora os dados ainda não tenham sido coletados, espera-se que os resultados ofereçam uma compreensão aprofundada dos desafios enfrentados pelas servidoras mães, bem como das estratégias que elas adotam para equilibrar essas duas esferas.

A relevância deste estudo se destaca pela limitação de pesquisas que abordem especificamente a realidade das servidoras do IFMA nesse contexto, especialmente sob a ótica da Psicodinâmica do Trabalho. Ao investigar as interações entre as dimensões subjetivas e objetivas do trabalho, busca-se compreender como fatores como gênero, poder e organização do trabalho influenciam a experiência da maternidade no serviço público.

Além disso, espera-se que os resultados possam subsidiar a formulação de políticas públicas institucionais que promovam a equidade de gênero, fortaleçam redes de apoio e ampliem a conscientização sobre a sobrecarga materna. Assim, o estudo visa fomentar reflexões à luz da Psicodinâmica do Trabalho, contribuindo para melhores práticas no serviço público e para a construção de um ambiente organizacional mais inclusivo e saudável.

Por fim, este estudo alinha-se ao tema da XII JOINPP, "Imperialismo, Colonialismo, Racismo e Guerras: balanço e perspectivas emancipatórias", ao abordar como estruturas de poder e dominação influenciam as experiências individuais e coletivas das servidoras públicas. Espera-se que os achados contribuam para uma compreensão mais ampla das dinâmicas de opressão e resistência no contexto do serviço público brasileiro.
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